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A guarnição da cidade

era feita por alguns veteranos

e pelo batalhão de emprega-

dos publicos, organisado nos

fins de abril em virtude de

uma portaria expedida do

Porto pelo ministro da justi-

ça, Silva Cabral, e de que era

tenente-coronel Custodio Jo -

sé Duarte e Silva, major o

secretario geral, ecomandan-

tes de companhias os oficais

do governo civil, etc. Para

armar o batalhão recebeu no

Porto, em 29 de abril, o sr.

Manuel Antonio Loureiro de

Mesquita, então tesoureiro

pagador do distrito ecapitão

XI

' ' ' Pe-'Lomba em re ado da alian-

vemo cmeoaqmm JOSÉ ' , p g depé o 'firme no seu posto este

reira de Souza e Sá e que foi;

o unico que se ouviu aqui*

em -toda a revolução. Os des-

te grupo haviam-se ocultado

desde a noite antecedente na

casa dos Couceirós, na mes-

ma rua, e foi dali que saíram

mal ouviram os foguetes, _sen--

do um deles o dono da casa,

Luiz Estevam Couceiro da_

Costa, morgado de Vilarinho

e convencionado de Evora-

monte.

Em quanto que na rua se

ouviam alguns vivas e o si-

no da visinha egreja de Nos-

sa Senhora da Apresentação

 

de uma das companhias› 110- tocava desesperadamente a

Venta armamentos comple- lrebate, lá em cima, na secre-

tOS, que 'fo' com que Se 3T' taria do governo Civil, Anto-

mou tambem depois o bata-

lhão provisorio, nascido da

revolução que vou historian-

do. -

Das 8 para as 9 horas da

manhã do dia 14 recebeu o

sr. José Ferreira da Cunha e

Souza, então l.° oficial do

governo civil servindo de se-

cretario geral, um aviso de

pessôa amiga, de que nesse

dia tinha logar a revolução.

De pronto deu dele 'conheci-

mento ao governador civil

Santa Rita, que, não se mos-

trando surpreendido com tal

nova, se limitou a dizerz-Se

quer fuja; eu fico no meu

posto; aguardo os aconteci-

mentos. Respondendo-lhe o

sr. Ferreira da Cunha que

tambem não fugia, pois jul-

gava do seu dever não aban-

donar a secretaria que lhe

estava confiada; ao que San-

ta Rita acrescentou: Nesse

caso previna então alguns

amigos que pela sua:- afeição

ao governo possam sêr per-

seguidos, a fim de se homi-

siarem. Recomendação esta

que o sr. Ferreira da Cunha

se deu pressa em ' cumprir,

mas por escassez absoluta de

tempo não teve_a latitude que

'0 caso pedia.

Ao bater a primeira das

doze horas dodia no relogio

dos Paços-do-concelho, al-

uns foguetes foram lança-

ãos no lago do Terreiro;. era

o sinal para a revolução. Acto *

continuo foram atacadas si-

multaneamente as guardas da ,

cadeia e do goVerno civil, e'

bem assim a do' quartel dqs

veteranos, por diferentes gru-

nio Augusto Coelho de Ma-

galhães, João Carlos do Ama-

ral Osorio e Sousa e Alberto

Ferreira Pinto Basto, acom-

panhados por Manuel Firmi-

no, Jeronimo de Morais, João

eJosé de Oliveira Queiroz,

Luiz Maria dos Santos e ou-w

tros patriotas, pois patriotas,

eram todos os que então no

paiz tomaram armas contra

os Cabrais, davam voz de I

preso ao governador civil!

Santa Rita, ao l.o oficial Fer-

reira da Cunha e ao tesou-

reiro pagador Manuel Anto-

nio Loureiro de Mesquita, a.

quem obrigaram imediata-

- ;Do livro-V «Cincoenta anos de vida publica», por Marques Gomes «

dega; José Venancio da Silva'

Guimarães, escrivão da Ca'-

mara; José Maria Godinho

lSoares d'Albergaria e 'Ma-

nuel, Crisostomo de-Melo Al-

vim, reged'or da freguezia da

Vera-cruz, a_ quem o povo

obrigou a entregar as cha-

madas papeletas da ladroeira, te. rs

e de que se fez enorme fo-

gueira' na rua' do Sol. _ _ _

No diallã partiu para

Coimbra o improvisado ba-

talhão popular e com ele An'-

tonio Augusto Coelho de Ma-

lhães, Alberto e Augusto Fer-

reira Pinto Basto, João Car-

los do Amaral Osorio e Sou-

za, Manuel Antonio Ferreira,

Silvino Arnaldo Batista Ma*

chado, etc. Como prisionei-

ros seguiram para a mesma

cidade Antonio josé Vieira

Santa Rita, José Ferreira da

Cunha e Sobza e Manuel An-

tonio Loureiro de .Mesquita.

Para os custodiarem ou an-

'tes para os livra'rerrr as' .

quer insulto do pOpulacho

armado, foram encarregados

aqueles dois ultimos( .

A marcha precipitada pa-

ra Coimbra, que se explica

pela necessidade que havia'

dc r :unir forças importantes,

pois estacionava ' ali o bata-

lhão de caçadores'n.° 8 com

quem os revoltosos não po-

 

mente afaze'r-lhes entrega de

todo o dinheiro confiado á

sua guarda e cuja importan-

cia'se elevava á quantia de

cinco contos de reis,

Na tarde deste mesmo

dia ficou organisado um

batalhão popular, composto

na sua maioria. de artistas e

pescadores, por que-m foi

distribuido o armamento do

batalhão dos empregados pu-

blicos, as armas dos vetera-

nos e algumas mais perten-

centes á companhia de segu-

rança. Muitos, senão todos

dos chamados voluntariosr

desta guerrilha mal armada e j

ainda peor disciplinada, fo-

ram coagidos a pegar em ar»

mas, mas a cada umfoi dada,

a titulo de gratificação, a

quantia de dois mil e' quatro“

centos reis. " '

Em seguida á revolução',

que aliás ninguem hostilisou,

foram tambem presos Fra.;-

cisco Pereira ' Peixoto *de

Queiroz, ›2..' oficial do go-

pos que se apossaram dasàverno civil; Manuel Joaquim A

diam contar, obedecia a pla-

no de antemão combinado.

Naquele distrito, ,o pri_-

meiro grito de revolta foi le-

vantado na quinta do Alma-

gue, suburbios daquela cida-

de, por alguns populares e

estudantes _da Universidade,

os quais partiram logo para

Montemor-o-velho, onde fi-I

zeram a revolução tambem.

Daqui seguiram para Maior-

ca e Figueira, reunindo-"se-

lhe durante o trajeto grande

numero de populares. Ali,

depois_ de_ pequena resisten-

cia da guarnição, assenho-

rearam-se do forte de Santa

Catarina e' respetivo paiol,

fazendo prisioneira's trinta e

tantas praças que o guarne-

ciam.

* Menudo
«Em turno do Campeãode sa-

bado ultimo, lido sempre com o

interesse que desde sempre pa-

ra tantos tem, gisou-se acalma-

da discussão. Quiz alguem_ ver,

dc sua parte, discordaucia com

medidas adotadas para a luta

 

     

  

  

   

    

   

   

   

  

  

  

  

   

  
  

    

   

  

   

  

     

armas delas sem grande re-L

sistencia. Do grupo que ata-

'cou a guarda do governo ci-

vil, que então era na rua

Larga, hoje dejosé Estevam,

na casa dos morgados de Va-

gos, fazia parte Manuel Fir-

mino, que foi dos primeiros

 

a subir ao andar nobre onde

se achavam instaladas as re-

partições e que ia sendo vi-

'tlma dum tiro disparado ao

acaso peio porteiro d“ Mis¡

Simões Rodrigues Baia, Luiz

Antonio Ferreira e Joaquim

José Pereira _de Souza e Sá,

os primeiros amanuenses e o

segundo porteiro do governo

civil; Antonio de Pinho Ra-

vara e José Ferreira da 'Cu-

nha, empregados da reparti-

ção dos expostos; Candido

Xavier de Carv dhu, delcga-j

do do tes-ouro; dizj. j. da Sil-

 

va Monteiro, aiznlnistrarlor' '
A .. -u.
_'1 'I ,7.77. .',J í .._

ñ_- '^^Ã cñnnñ'vona l . ___

u 1 I

e não faltou até quem rubricas-

se iuipropriamente o que escro-

veu:: o - .

Carta de um velho amigo

Mas que escrevemos nós que

não exprimisse o desejo arden-

te dc entrar na liça, que é dc rei-

vindicações e de amor pela Civi

lisação, com todo o nosso peque-

no mas valioso esforço, com to-

do o nosso ardente afeto pelo

brio nacional, sacrificando todo

o nosso ardor no altar da Patria?

Disseram: _ A

«Produziin neàtes. termas, funda'

"o" '“ "1 o“t: '3 'tretal.l.~.x....¡¡'¡. .1...

  

Publica-se ás quartas-,feiras _e sabados PUBUCAÇÕ

“má.-
l A

Não é da responsabilidade dó jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

que ordena o revisão das inspeções já

_o ugaeza necessitado que por eta der-

~r êntpsa ultimo alento... - v r

R ""l J o i o IIon-.coropno-écl

.cDesde que se trata de chamar á

def za da Patria todas as forças vali-

.dasr dola, nenhuma se lhe negará. A

co_ ciencia nacional vai para a luta de

pel ' feito para vencer ou morrer. To-

do somos soldados no momento em

que o nosso esforço lhe é devido.›

«Quando o inimo vier, encontrará

p o o ano e brioso povo, todo ele cheio

depobreza ede civismo, todo ele ca-

paz de todas as decisões, de todas as

energias e de todos os sacrifíciosr

'_ kt) povo portuguez, com uma his-

toriavqtte _é 'um cantico de heroísmo

como nenhuma outra nação possue,

compreende o dever de encarar de fren-

te o perigo e de lutar por vence-lo, e

dispõe-se honradamente, heroicamen-

,dar a sua ultima gOta de sangue

á defeza do solo nacional.

_- E' proprio dos seus brios, e nin-

' gtjjm' capaz de mais estorçarlos co-

m imentos.

E' necessario o seu esforço? Dá-

10?_ a, todo. E se é certo «que entre os

po uguez'esalguns traidOres houve al-

gu'_ ' vezes», não será desta, por hon-

rede todos o afirmamos, que uma re-

cusa unica se encontre. O pedaço _ de

terra que nos pertence havemos de de-

fende-lo com o sorriso nos labios, em-

bora com a morte na gargantas»

u..._.. no!... I-oooo

«Quando o clarim chamar a derra-

mar pela patria o sangue generoso dos

seus filhos, ,acudiremos todos á sua

voz; Todos seremos soldados, todos

pegaremos em armas para a defendem

;Tudo isto nada é. Da hnpres-

são produzida pelo decreto que

ordena a revisão das inspeções

é que os patriotas tiraram as

iiações e'rroneas de que nos da

conhecimento a carta acima cita-

A ~' erlér o que se se-

   guia:

«Não serão precisas ' speções; tu-

do irá porque 'nada é desperdiçar

em tais casos. E vamo todos, nóvos e

jvélhos, homens e rapazes, a que não

falta abuegação, heroísmo_ e decidido

afeto ao torrão patrio.›

Ai tem o velho amigo com

que argumentar quando importu-

nos ou irrefletidos lhe dissérem

que é mênos patriotico o nosso

modo de ver em face da situa-

ção. *

' E' preciso marchar? Pois mar-

Ichêmos. «Façamos -e ai vai mais

uma transcrição do que nesse,n.°

ficou dito-«façamos dos nossos

braços o _escudo defensor da

Terra-mãe».

5 Não vale a pena ir mais lon-

ge. As 'coisas são o que são e

'não o que cada um quer que

elas sejam. .

'Da intenção com que escre

:vemos, que cada um '-ajuize o

;que lhe aprouvér. O que não pó-

de, em boa razão e de boa fé, é

¡dar-lhe um significado diferente

'd'aquele que realmente tem.

E temos dito. Sobre o tema,

são estas as nossas ultimas con-

sideraçõ'es.

lliiliiiiinntanitn

' FESTAS DE FAMILIA¡

Fizeram anos:

lloje, as sr.“s D. Luiza de Mes-

ãuita Paiva Pinto, D. Maria. da Pieda-

e Dias Antunes. e os srs. Basilio Ma-

teus de Lima

Machado.

Amanhã, o sr. D. João Evangelista

Vidal..

Alem, o sr. Artur Abel Soares

Garção.

Depois, a sr.a D. Antonia Ferreira

da Encarnação, e o sr. dr. Antonio Au-

gusto Mendes Correia.

Em 5, a sr.ll D. Olimpia Adelia

Godinho, e o .sr. dr. Francisco Regata.

Em 6, as sr.“s D. Maria d'Arrabi-

da de Vilhena de Almeida Maia Ma-

galhães, e D. Mencia Mouslnho de

Albuquerque. t

Em 7, os srs. Mario Duarte e Ma-

nuel Faria de Almeida.

'J lSl'l'AS

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. dr. _jaime Lima, josé Maria Simões,

D. Palmira de Machado e Melo, mari-

do e filhos, Antonio Augusto Amador,

Procopio de Oliveira e esposa, Manuel

Craveiro jnnur, Ricardo da Maia .to-

mão, _josé rodrigues Pardinha, Manuel

magiaAaaador, Manuel Rodrigues 'fei-

xana Ramalho,'comendador urge Col'-

'eia e sua ;dante filha, P .ro de Me-

  

junior e Alfredo Cortez

O

ES-'Escritos de interesse particular, 10 centavos por linho. Anuncioo,

4 centavos por linha singela. Anuncios permanentes, contrato

A todos acresce o imposto do sêlo Os srs. assinantes. teem o Ibo , , do

30 0/0 nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficina. All¡

enem

publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

|lo, Domingos Marques Espanha, Ma-'

feitas. E' inutil. lnutilporque ninguéml nuel Gonçalves Nunes e Fernando

sçzecusa a marchar quando a terraIAircs.

-O Em visita as obras da nosst

e'ataçãodocnminho de ferro, cujo cs-

tado ,de Íadeantumento lo'uvou estev -

em Aveiro o sr. Mario GrenfilJ de

Melo, ilustre engenheiro em chefe da

divisão de via cobras.

Ó Visitando seu sobrinho, o sr.

Jose Maria Teles da Silva, esteve ern

Aveiro, no seu magnifico automovel, a

sr.a condessa de Penha longa, nossa

ilustre assinante, que á noite regres-

sou á sua casa da' üandainha.

O De passagem para o Porto, es

teve hoje em Aveiro o nosso presndu

amigo e distinto engenheiro, sr. Alber-

to Leão Filho, que nos deu o prazer

da sua sempre aprecinvel visita.

OS QUE PARTEM:

Já se encontra cm Aveiro o sr.

jose Maria Teles da Silva (TamncrI

engenheiro em pratica 'na 5.“ Secçau

de via e obras da Companhia portu-

gueza. '

O Regressou de Bouças, onde fo.

por motivo da morte de seu pai, o sr.

Antonio Felizardo, digno chefe da de-

legação da alfnndega. .

O Regressaram da Africa os srs.

Custodio Pereira de Almeida e Abilio

Rodrigues Terceiro.

O Tambem regressou do Rio-de-

janeiro o sr. Carlos Cardoso de Frei-

tas.

O já rcgrcszsou á sua casa de Ta-

veiro a sr.a D. joaquina Simões Tor-

res. O

ENFERMOSZ

Tem melhorado consideravelmen-

tc, o que nos é grato noticiar, o

' ilustre estadista, sr. dr. Afonso Costa.

O Corn urn temor, tem estado de

cama a sr.u D. Maria Selene de Vilhena

Pereira da Cruz,interessante filha mais

nova do sr. dr. Pereira da Cruz.

O Continuam melhorando os noo-

sos amigos, srs. Santos Freire e Silve-

rio de Magalhães.

O Encontra-se de cama, bastante

doente, com uma Neuro-pneumonia, o

sr. dr. Alberto Nogueira de Lemos, in-

tegerrilno juiz de direito en¡ S. Tome'.

Desejamos as suas rapidas melhoras.

O Sofrer¡ lia dias em Coimbra a

operação da. catarata o nosso patricin

antigo, sr. Carlos da Silva Melo Gui-

marães, a quem a industria ceramica

call Aveiro muito deve, e actualmente

c'›.:ierciante da praça do Porto.

A operação correu muito bem, es-

tando o doente em franca convales-

eença. Foi operador o sr. dr. Abilio

Justiça.

"Wario

Não agradou á Rasão,

que vimos de relance algu-

res, pois não chegou ca

o n.° em que nos chama a

baila, o que aqui dissemos

ácêrca do 'decreto que orde-

na uma revisão de inspeções

de ha 25 anos para cá.

Muito sentimos. E' mais

dificil conseguir agradar a

todos ao mesmo tempo do

que fazer dum jacto encravar

a ação do inimigo em torno

do sangrento conflito em que

a Europa inteira se debate.

O que ao fogoso patriotis-

mo e aos entusiasmos beli

cos do colega parece ter

constrangido tanto, não cau-

sou tão má impresSão no

animo sereno mãs não me-

nos patriotico de outros. Se

os gostos fossem eguais. . .

A verdade, porem, é que

se leu, de ambos os lados,

com menos reflexão do que

aquela com que escreve-

mos. «A revisão é inutib, dis-

sémos, persuadidos de que na

hora em que um supremo es-

forço seja necessario á Patria,

 

victoria, fôr preciso que nos

empurrem.

Aí tergpor que nos im-

pressionou o decreto. Não

só'a nós. Desejariamos ue

não fosse necessario. ão-

mo não deveria ser neces-

saria a constituição das co-

missões de propaganda cu-

ja eficacia lhe parece sér

decisiva. Prestamos_ a to-

dos os elementos que as'

constituem a nossa homena-

gem de apreço e de conside-

ração pelos serviços que se

propõem prestar. Mas ha de

o articulista da Rasão, que

faz parte dumatdelas, consen-

&lr-n03 que, pelo menos, se-

jamos tão patriotas como o

colega e os seus colegas. Ou,

não?

Se no-lo permite, dir-lhe-

hemos que lembrar serenida-

de e reflexão afim de que se

não perturba profundamente

o paiz nas, suas funções

vitais, não significa tédio,

não significa desamor, não

significa antipatia e muito

menos traduz fraqueza ou

horror á deteza da luminosa

e abençoada parcela de ter-

reno em que nascemos, E'

preciso ir paraaluta? Que

duvida? Vamos la. E á voz

vibrante das cornetas e tant-

bôres clamando a reunir éque

se verá quem falta ou quem

deserta, quem preenche ou

quem abandona o posto...

Fortes e fracos é no m0-

mento e no logar proprio que

se conhecem.

As medidas superiormen-

te adotadas não são, na sua

grande parte, senão a conse-

quencia imediata da situação

em que nos encontramos. A

hora é de sacrifícios e não de

tibiezas. Conjuremos o peri-

go com o nosso mais acriiio-

lado patriotismo. Mas o pa-

triotismo, colega, não está

só nos seus entusiasmos. Não

é patrimonio exclusivo dos

seus escritos, nem das suas

palmas e dos seus louvores.

Defendamos a Patria,sim, on-

de fôr preciso, corn-o amor,

com o crinho, ,coma abnega-

ção de que todossómos capa-

_zes, mas não a perturbemos:

no seu labor para que ela

triunfe ao mesmo tempo do

inimigo comum e das dificul-

dades da existencia.

Assim o compreenderá o

governo, que obrará com oe-

gurança, não poupando sa-

crifícios masrião osde'sperdi..

çando tambem. .Deixa-lo

obrar como o momento o

exige, e temos fé que obrará

Prestamosaos dirigentes e

á ação patrioticado er, minis-

tro da guerrao nossoa'plauso

since,r_o:$incejro _eleaIJstonão
nenhum portuguez se negará quer, porem, .dizer, ;que con)-

a prestal -o. Aqui? Alem? Seja cordemoscom a necessidade

onde fôr. de exortações. Entehdêmãs

Mal de nós, mal do no- que o amor da-Patría, arref-

me historico de que nos or- gado como .sempre esteve

gulharnos, mal da tradição no coração de todos Çnós,

gloriosa que herdámos, mal não deve precisar de que o

do sentimento e amor patrio despertem. Ele vibra quentee
com que nos honramos e rubro em cada um dos nos-
desvanecemos, se, no instan- sos peitos; não mais no nos'-
te em queo dever nos chame so do que no de cada um
a cerrarfileiras 'e a marchar dosnossosoompatriotasmào

ao encontro da_ morte ou da mais no destes do que na ,

., _,-v-

u
'

.



›

nosso. Eguaimente em todos. :de realisar os acordos, chegou-se es de invenção; medidas de pre- comercio; falencias; legislação

Todos' somos portugueses, I_ iá, nestes primeiros dias de con- caução contra a invasão dos pro- ácerca de perda ou roubo de ti-

todos amamos a tem¡ por_ fôrencia, a adotar decisões im- dutos alemães depois da paz; te- tuios ao portador.

t
portantissimas.

paração dos damnos causados A conferem“, dos anados s¡-

_uguesa. t | p'ora-avante _não haverá ne- pela guerra; redução das taxas mítica a ramificação' puma do

De resto, colega, _ e ' i gocrações sucessivas ou srmulta- postais, telegraficas e estabele- pacto de Londres_

mos .satisfação em dizer- neas entre os_ aliados; todas as cendo uma taxa minima a favor os amados formam“ mama_

lhe que não somos nos quem negocraçoes, mciusrvamente com dos aliados; comemos relativos meme ao ”cante, O pacto da

mais carece de se¡ chamado os neutrais, serão levadas a cabo a_transportes internacionais; crea- “dona. e começaram a org““

t do á como se se tratasse de uma só çao de uma repartição interna- sa¡ o re “lamento da az “uma

em 500mm O“ exor a potencia. ' cional de patentes; regimen co-. g p '

Obediçncm que PTOClama- O programa completo da con- merciai com as colonias e paizes b. O' va¡ “agiu" Pã'a M°§3336

Não-ha mimo que nos en- letãnCia economica que se reali- aliados; internacionalisação de hzgãnsumlfa ::gigasoãoíâa -que

contrámos sós absolutamen_ sa_r em abril é: o acordo preli- leis respeitantes a sociedades; ' _ ,. _ ,

te sós diâcuüindo e defen_ minar entre os aliados acerca de medidas destinadas a reduzir (Chega ?debe que ° sacrmc'o

d d ' 1) “h erra todas as medidas legislativas des- circulação metaiica, ins~tituind0¡l““t'l- a“à em “33 Pa'ecev m“

::dg :uefãáe :ossesêgmos tinadas a regular as relações co- uma camara internacional de quem ma“ a ma" a bem-

Í, _ _ _ v _ merciais entre os beligerantes, compensação etroca de produ-

de sacrificar 'as nossas Vidas execução de contratos, cobrança tos; coordenação legislativa in-

pela Patri'a›.
l de creditos, sequestros e paten- terparlamentar para a policia de

Então a lamina luzidia

das espadas que desejaria-

mos ver agir, sem questão

do logar onde, em defeza do

brio nacional, contra nós foi

que se brandiu.

sos nos encontrámos, sos

n0s--mantiVémos,sõ
Sn0s dei- '

xaram aqueles mês'mos que

hoje nos increpam tie-desobe-

dientes ou entôam córos e

ousanas'em torno á'discr'pli-

na a 'que' jamais deixamos

de obedecer.

' será assim ?Não seráPA”

consciencia dos que não

«acham azado o 'momento

para discussões: mas, entre-

tanto, á discussão nos cha-

  

  

    

     

   

    

   

  

  

  

  

   

  

     

  

  

  

   

  

  

    

  

go, sr. tir. Antonio Carlos da

r u Silva Melo Guimarães.

Osr. capitão Teles está

Vai sêr franqueada apesca na Pri-?sentemente em LleOü, em

nossa ria. Tomaram o assunto a comissão, na Escola-de-guerra.

peito os srs. dr. Barbosa lde Ma- ___-»-_-__M
-

a hães e overnador civi, int r-

eindo tamgem com a sua intãr- Tea'ro'avelrense

mação assentiva o sr. capitão do Magnmco espectaculo

porto em atenção á situação ¡_o no seu sem” em AW":

caiamitosa das classes pobres, a ¡.o, pelo ,msmuto dos Ge,

quem um regulamento por de- gos Branco Rodngues, du

mais coersivo tanto Vinha preiu- Msboa, no (“a 29 do em..

dicando.
rente_

Folgamos. Por tal forma se Assmatum aberta na

atenúa em parte a carestia dos tabu““ Rag.

generos de consumo, e bem faz

o sr._ministro da marinha aten-

dendo-os visto que com a auto-

risação solicitada se beneficiam
_---

tantas centenas de individuos. 0 decreto que manda proce-

E' do teor seguinte a repre- der á mobilisação parcial do nos-

sentação que aquele ilustre mem- so exercito, deve aparecer dentro

bro do governo dirigiu, com boa de pouco segundo se diz. ,

informação e por interniedio do As classes mobilisadas em pri-

digno chefe do distrito e daque- meiro logar serão as de 1.911 pa-

le nosso prestigioso representan- I ra cá, que darão para cima de

te em Côrtes, a «Associação dos cem mil homens.

bateieiros e pescadores da ria de _

Aveiro›:

Em“" sr.-Os abaixo assinadosn m
me lol

em nome da «Associação de classe de

hoteleiros, mercanteis e pescadores da fumaça.; do Passado (1915) _

ria de Aveiro», como representante de - - __ - _ _

todos que exercemo seu mister na ria, Dm de abril' Dm d” 50|' mu'

rom impertmente nortada.

vem por esta forma, junto de v. err.ll _ , _ .

com um pedido que reputam de toda a .40- Sao morto Visuadas as

egreias, onde as cerimoniais da
justiça.

Semana-santa se fazem comNão desejam alargar-se e conside-

rações, que neste momento nenhuma brilho vindo á cidade centenas

l'
o

. ,

de fieis das aldeias. A procrssaooportunidade teem. mas tão sómente,

do Eee Homo, muito concorrida.
em poucas linhas, expôr a v. ex.“ a si-

tuação em que se debatem as classes

Dia 2. -Sexta-feira-santa. Co-

me.nora-sc sem fausto mas com

de pescadores e moliceiros, que e ver-

dadeiramente calamltosa e de miseria.

solenidade o drama do Çalvariu,

sendo as egrcias morto concor-

O mal de que sotrem vem já de lon-

ga data, mas esse mil mais se agravou

ridas.

A' Cidade, corno na .vespora,

depois de estalar a ruerra europeia, e

de tal forma que to as as forças vivas

concorre grande numero de de-

votos das prommidades.

desta terra, representadas p'elas suas

Dia 3. - Festiva celebração

associações e pela imprensa. reclamam

comiseração e melhoria das condições

da Aleluia nas dias ireguczias

da Cidade.

   

   

  

  

   

  

  

           

  

  

         

  

 

  

              

  

  

  

  

         

   

 

   

    
    

   

  

1°““ .A. mobilização

 

. Sufragios.-Como disse-

mos, realisou-se na 3.al feira

ultima a missa do 30.° dia

mandada 'esa' P313 familia de Aveiro. A' ilustre familia en-

dorida da ilustre extinta.

Fo¡ celebrante o sr_ pf sr. Firmino de Vilhena, ilustrado goroso jornalista que bem cedo

virtuosa e veneranda viuva do ação domestica e até nas lutas

saudoso conselheiro Manuel Fit-'politicas de seu saudoso marido,

mino d'Almeida Maia, que foi sr. conselheiro Manuel Firmino

um dos mais prestigiosos filhos d'Almeida Maia, de quem teve

. dois filhos e tres filhas: Fernando

lutada, especrsiisando seu filho o de Vilhena d'Almeida Maia, o vi-

     

   

 

   

     

   

   

  

   

Manuel Ferreira pinto e director do Campeão das Provín- a Párca arrebatou; Firmino de Vi-

souza d¡ no rc¡ [e te e cias e seus netos, o sr. dr. Bsr- lhena d' lmeida Maia, atual dire-

nor aa Vegra_crâz ::não CO_ bosa de Magalhaes, ilustre _depu- tor do mpeão das Províncias e

P 7 tado e 1urtsconsulto,e Lmz de secretario da Camara municipal;

mo. acoiito o nosso velltOiVilhena, digno contador nesta D. Maria los¡ de Vilhena d'Al-

amlgo, sr, Manuel Mana comarca, os nossos respeitosos meida Maia e Magalhães, esposa

Clames-
do grande jurisconsulto dr. josé

mam or- motuo ro rio ou Amado“ _ _ p . .- . _ . r

sugestão. alheira ¡pemgramos _ A0 acto assmmam algu. A Opiniao-Lisboa. Maria Barbosa de Magalhaes,

,
_

. Fim“” de V||hona..Está de ambos já falecidos, que foram os

o facto para que o nao es- mas senhoras e Cavalhe'ros luto, pelo falecimento de sua bon-¡Progenitores, alem d0utros filhos

queçam. e ninguem possam-
das relações da familia dori- dos¡ e Vmuosa mãe, este “0,301 e “mas, do msm“) parlamentar e

maos reparos da Rasão que mero de pessôas da nossa do Campeão das Províncias, de” Cir-José Maria deVilhenaBar-

condenamos ou defendemos
'Beira_mar_

Aveiro.
[bosa de Magalhães e do heroico

acção ou principio sobre que

. A [rn-mino de Vime“, e ao capitão de cavalaria Maia Maga-

_ 06W?? ¡mprçnãn gar?“ dr. Barbosa de Magalhães, neto maes¡ D- mafia do Amparo de

nos seja vedado emitir ,opi- ”memo 0 or 0- da extinta, os nossos sentimen- Vilhena Pereífa da cruzi esposa

de vida dos pescadores e moliceiros,

pois entendem, e muito bem, que dos

beneficios disso resultantes evidente-

mente compartilham todas as demais

classes.

  

.
. .

. _ _ Para a resolu ão futura da sua tris- Dia 4.--Faz :m-ac nas mas.

nião sincera, lealepatriotica. ;Falãcãu no 'daomlgão “3:20' tos-
do med'w' sr' dr' Manuel Pele" te Situaçãi) @niguem se¡ "ecesalio mas 'reouezias as Procissões da

V nesa Ci a .e, asr. 4D. ana _r- O Riso do Vouga' __ ra da Cruz; e D. Izaura de Vilhe- proceder a uma conscienciosa revisão Ressu 3¡ ,- ' r' .

Aguardemos O momento rabtda de Vilhenad Almeida Maia,
do regulamento da pesca e da apanha "e çdo' que se ap' meu'

'
' -

na Ferreira es osa do falecido

Viuva do benemerito aveirense, Avello-
› P

. escrivão de di ' > -

antigo deputado e par do reino, NP domingo] tarde me?“ “esf ca, sr_ Severiaàeàtiugããtã ::2222.

governador civil e presidente da ta Cidade, a 3". D-Mam d.A"ab¡' ra, e era avó e já visavo de nu-

Camara, conselheiro Manuel Fir- da V' d NmÊlda Malauvmva Sie merosa próle quas¡ toda ocu an-

mmo @Almeida Maia_ Manuel Firmino d' Almeida' Mata, do logares dê destaque tendg to_ isso sem _duvida_ pode conseguir-se

senhora *mada dos mais n0- mac 3% sr' F“m'no de “meu" dos os seus descendentes para ?1:21 :SrãàlêlielgaÃÊCrl: ;ogdiaeiãenggiiilotâ

bles Predicados de coração e e av .os 'n' dl'- Bam?“ de Bla carinhos e disvelos que t0- dam, porem, em esperar pela oportu-

de espirito, com rasgos de filan- Magalhaes e caPlÍaO Mall Ma'
'

_
- cavam as raias de efusivos até- “Mat“ de 5°' *em it's““ ás 5““.5 PIC'

"cpm só comparados aos do cx. galhaes. Contava 91 anos de eda- tos, nada lhe kuando para poder tençoes, sem embargo das negocraçoes

tinto e saudoso cidadão de quem de-
. . -

ue podem desde já encetar-se para

_ . atingirtao avan ados anos. O seu q

to¡ eSposa dedicadissima, deixa A 'ua morte- 3P““ de e" ç
fu l f t d d tai fim, para o que ao ex.mo governa-

. . nera e e uou se na tar e c.dor deste distrito toi entregue para fa- ,_ ' _ ~.

profunda saudade, e do seu no_ perada_a cada momento, to¡ mui- segunda_¡e¡ra, indo o cadaver CCJR¡ chegar ás estações combatentes, d.rri do ditador, os republicanos.

me e medal-as vmudes a mais to sent-ida, e 0 seu enterro, que bato de "mes na caneta dos uma proposta de alteração ás disposi- A_ssr'n busca na propria reparti-

perdumve¡ lembrança_
.se realisou nasegunda-feira, com

bomb -ro í . çoes do atual regulamento..
çuo do registo CiVil, onde nada

. . . ,uma “me de chuva““ .ninente _ e¡ s V0 untanosr compa' Para?! WSOll-¡iião 'medlata eme' en'outra lTlS mmd't l'icr'tr -

O conselhelro Manuel me'i - . - p ' nhta que muito auxiliou afundar lhoria temporario da sua triste situa- ' ' 'Í . ' ' ° * ga

,10 foi o mam¡- trabaihador destafor uma manifestaçao de saudade

Velas, que o ajudante do conser-

_ o inolvidavel conselheiro Ma- çã°› que 3° "tem” meti-"dem Ver-ate' . . .. ~ .

¡cn-a, a qua¡ dotou com os gfan__aqueseassoc1atam
todas as clas- nue¡ Firmmo_

nuada, respeitosamente pedem a v. “dor SC Pet-UN a able :sem au-

des melhoramentos publicos que sea desta cidade, onde toda a Í¡-
ex.“ o deferimento do seguinte: torisação daquele. O facto cau-

. . . . Desapareceu, pois, uma das Primeiro- ~ ' '

, ~ m . as . - _ .
-qlle 305 Pescadores qlle sa mau efeito ni ct .

possue, e ainda-agora a Compa- ma 305a de genus Simpan ' De organisaçoes femininas mais va. usam os aparelhos de pesca designa- dade

“hm dos um¡th de ,um por_ Lisboa, vieram dizer o ultimo I ,GMS e mas Puiantes que Aveuo dos no artigo 64.° do atual regulamen- nos _possas assinantes-Fo-

tuguezes acaba de prestar-lhe uma adeus a sua aVÓ 03 netos queçtem dado, ckcunscrevendo a sua to e que desde o dia l.° de fevereiro ram Id enviados para o

'
, ali vivem em virtude dos seus - . . do corrente ano foram proibidos de

_

lrlêããàlülelgãêms ::faisteãlugíeéi afazeres e encargos_ açao espeCialmente á pratica do exercer o seu mister, seja permitido, correm os recibos das as

I
. . Bem enxu ando la rimas. miti- desde iá. pescar até ao dia 15 do pro- 5mm”“ ”nadas até 95'

novo “me“, o seu retrato em reta dos bombeiros voluntarios, Q exmpando mise““ añviando do_ Segundo: que essa regalia seia es- Em extremo nos obze-

azulejos_ A cidade e a camara comparecendo tambem a direção res e consolando mitos_ “msm a t°d°3 05 Pescadmes d“ bo"" queiam aqueles dos nos-

-

' _ ,
rdo, ue com a aplica ão do atual re-

.

vao tambem colocar-lhe o busto da banda! e o' bombeuos vom“ A si'.a D, Arrabida pertence,:gulaigento ficaram privados de exer- 505 ”Pesados asslnantes

em bronze nojardim-pubiico, que tar“” G- Gomes Fernandes- Da pois, pela¡ Vmudes que a au .cer o seu mister em consequencia da a quem “ao (“MENOS sa-

,
-

reo- _ . i .

e obra sua_ casa da Avenida Candido dosuavam. o loga¡ de bemaventumnprepressao de linhas easSim como ato-,tlsfazendo-os e evitando-

A viuva ue
Reis ao

dos aqueles que PerdeFam o seu logar a
n.

Quasi 20 anrocsl tem grande parte ram“ vam“umo¡ que pegaram ça que lhe auguramos. toda a e¡ resultado de penalidades impostas cadas remessas P

i
ilustre e respeitavei familia enlu- .pela capitania do Porto. Podendo Para '

na obra de Vuno que lhe perpe_ ás borla: do calXãO, sendo O pri- tada a ex ressão ue el isso fazer.ge na mesa“ uma inscrição By, nas GUSÍOSnS

tua a saudosa memom_ Em mãe metro compostodos sis: gover- bem'smcega da 'Misa “5332: especial dos individuos nestas condi-cunstanclas actuais, um

quenda do 3,_ ñrmino de “me- nador ClVil do distrito, ¡uiz de di- ' secs. restabelecendO-Se tantas quan- favor ponhorante q u e

. _ _ má ua or tão rande erda. ' -*

na, dueto, do campeao das pm_ reito, delegado do procurador da grodgs o, seg“ “cmg mram ::soiscgfàüflue Ma"“ sup"““m Pa :com reconhecimento lhes

vindas, e avó do sr. deputado dr_ R_epublica,_presidente .da comis- assistir ao funeral deixand Terceiro; que a fiscalisação das agradecemos anÍBCÍpada'

Barbosa de Magalhães e elpitão sao-executiva da Camara, mspe- comparecer o ¡rm'io da “Inga, ::ldisposições da tabela A seia feita no monte.

- ~ › - _ to¡ de final¡ as e dr_ osé .
_ mercado na ocasiao da venda do eixe-

u

MlladMagalhaesi que ¡qm Vle [ão e o “lâmo peloslnetogesgr: conde do Cabo de Santa Maria, Quarto: que aos moliceiros são mi 39.9“““ de forças-'hmm'

ram e Lisboa, b_em como o de- d › d v. . G d. › - de Faro, por absoluta impossibi. medida do possivei reduzido otempo ram Ja, no Moçambique, de rc-

putado, sr. Vitorino Godinho, e ?Ema 0_ “0mm _ 0 mhq. C3' lidade.
defezo para poderem cxerceroseu mis- gresso de àlossrrnedes, as ior-

os srs. Antonio Coelho d'Ai- PMO M413 magalhaesi Linz Fl" A Discussã0_0var¡
Gas expedlúonarlasi em numeroter.

.
-

.
.

.

.

-

1
i

melda e Joao de Morals Ma_ mino, Fernando de Vllhena Ma'
Tala São, ex' sr'rasreaanlaçoes de 700 hoÍnens, ¡nfantana 20,

as to“, it.a e 12a companhias

chado, irmão e primo da falecida, galhãest Manuel Firmino Regina Em Aveiw faleceu a ex.ma sr.' z que °s aba“” “mad“ em““

do batalhão de infantaria i9.
_ . _

. - I - . Isubmeterá esclarecida apreciação de

para assistir-lhe aos ultimos mo- e Fernando Fe"“'a' D' Mana d Anab'da de V'lhemiV- CX-a'e Para 35 quais esperam (Meri-

Qs expedicíonarios passaram

aqur na 5 a feira ultima de ma-

mentos e acompanharem O f“e' Aâraz dg fftrestro segmrãm, gm- gbAlttlgrelisílhã/ifda,hlàtrllllaeld%i
falçd- i mentXile'r ”9 de mar o de 1919

tro até á sua ultima 'azida sendo Pre @SCO e 0 a 93 “5' 1'- a" , . . "mmol 'o' ' ç '

o Wma-,ro o portada), da'chave. bosa. de Magalhães e dr. Pereira d Almeida Mala, extremüsa mãe 0 deferimento da respeitosa rihã, tendo na gare desta cida-

Apesar do mau tempo, o cor- da (-TUZ- O caixa-*0 fico“ em ia- d? n°350 Êsumado W180» 3*- Fif- solicitação abran e, como se vê de uma afetuosa receção por

tejo fo¡ numeros-,55mm tomando zigo de familia. ' mino dt“: Vllhenai dlgn° Chefe da a apanha dos mo iços, precisa até parte das pessoas que anteceden-

ncie parte todas as classes soam 0 sr. josé de Pinho tencio- secretamfla camara muniCÍPal para desobstrução da ria. temente souberam.

desta tem, desde as mm gm_ nava falar, mas como o tempo o daquela Cidade e dire“" dO n08- E' entre as algas que diferen- Vinha com cias o prestimoso

duadas e a' começa, pelos m. não permitisse, absteve se de 0'39 (mega Campeão das PrOVin- tes especies desovam, devendo medico militar, 'nosso presado

governado¡ cmi, juiz de (ih-em, fazer. . _ cms: e ?Vó do ¡Jusn'e dCPUÊadO por isso defende-la o regulamen- patricio, sr. dr. José Soares, que

delegado do procurador da Re. A todaa familia emiuto apre- da '1,3930 95510 Clic“lo de Olivei- to durante o tempo necessario, aqui abraçou sua esposa, filhos

pubnca, advogados, comerem, senta a direção e redação de o f? d Alem?“ e tambem n°580 es mas é nelas tambem que a inva- pais, irmãos e amigos e é aqui

academia, Asiloescola, bombei. Riso do Vouga a sincera expres- tlmad? amigoi 3T- d'- .105é Malla são das areias encontra o melhor esperado hoje de manhã.

ms etc., etc, são do seu Pesar- de “lhena Barbosa de Maga' acolhimento. Ha necessidade de o ~

, _ P, _ i _ mães_
rquestra de &volto-Lona-

0 cadaver for conduztdo na Os Sucessos Corgo-co- , _ . _ lhes dar desbaste, até por esse [amo, que o puma“, amam de

carreta dos Voluntarios, de que mum: A s tam““ emutaqas em“" imperioso motivo arte desta coletividade terá logar

Manuel Firmino foi o fundador, D_ Man¡ d'mrabida de Vilhena mos a smce'a expressa“) d° "05' M3089”,- _ no dia 6, no Teatro-aveirense. Pa-

e as coroas na da Companhia de d'mmeida Maia -Camo o róble 5° pÃZaDr' . Serço do exercrto ra isso se ati'vam todos os' pro;

salvação publica Gurlherme Go- g¡gamesco, que depois de amea. echmcm do vouga ' ' parativos,

mes Fernandes. _ _ ça¡ as nuvens com o seu puiante _Albergaria-a-velha:
Acêba de ser P'Olnowdo E composta de um “um“.

la coberto de flores naturais, vigor, cá¡ ao poder dos anos e D.Marla d'flrrablda deVllhena a 'caPIÍãO 0 tem““ de Ca' de executantes superior a 5o 2

espalhadas por filhos, _netos e se desfaz pela ação do tempo, d'lllmelda Mala.-Com 91 anos, valaria, sr. Manuel Augu›to conta, na sua maior pane gre.

pessoas de estima da familia do: assim a sr.“ D. Maria d'Arrabida faleceu em Aveiro esta distinta Monteiro dos Santos Teles, mentos de autentico valor artisti-

rlda, àqual acompanhamos dê¡qu V. d*Alineida Mata tombou, do- senhora, que foi esposa do faie- dm. m, ai uu. n _ co a começar no seu habil re-

¡10 5°“ me"” P053¡ ' ' mingo ultimo, na sepultura, após cido cidadão, Manuel Firmino q-ue d L' '.5 na _a .os her-- gciite, o sr. Anconio Alves che-

Ojoma'l de Estarreja: una larga eXistencia de 91 anos. d'Almeida Maia, que prestou a 'm “m AVS“” la “om” a““ te da banda do 24, que alia a

, D. maria d tflrraoida de Vilhen i Dotada duma inteligencra perspi- Aveiro, aos seus habitantes, mór- rar“? *w 3: “Nuadrao dc C3 sua boa vontade vastos conhe.

dfilrnetda Mata. - Faleceu em caz e duma attvrdade invulgar, mente á classe pobre, relevantes valana 7,Jd Cumu telicnte de cimentos tecnicos. Organisou um

Aveiro, com 91 anos de edade,a for a dedicada companheira na sethços. cavalaria 8, e aqui cama com programa verdadeiramente sen.

sacronal. Nele se cantam auto-

res como Wagner, Rossini, Listz,
uma das senhoras mais dis-

Hend- Il, Schuman e outros..tintas da nossa socied:.de, pre-

Como se vê, a estreia não po-

tam com aparato e brilho na

rua
do moliço na ria de Aveiro, em vigOr,

de forma a substituirem-se a maior

parte das disposições que concorreram

e concorrem para o agravamento das

condições de vida dos interessados, e

da chamada. E' lá que 'se

conhecerão os fortes e ani-

mosos. Fará cada um por se

impor á- consideração geral

pelo exforço de que fôr ca-

paz.-

O valor não está nestes

preiios minimos da imprensa,

em que só se debatem opi-

niões ou malsinam- intensões

alheias, e muito menos na

ingloria e nem sempre tacii

tarefa de nos elevarmos

ou engrandecermos pela de-

preciação do honesto concei-

to dos outros.

Lá, lá é que se 'pleiteia e

se bate quem deve pleitaear-

e. bater-se' por uma causa

santa, _A Patria ,não carece

de' que a .detendamos com

Palavras. E' .com ações.. .

. O diretor da Rasão vai

dar-nos, _ de certo, no campo

da batalha, a exemplo do seu

vitorioso e nobre cantico á

_«disciplina›, a provar do seu

bronzep. peito, na deteza au-

;gusta do, torrão 'estremecido

M

lillllllglll'llililll '

lisboa, ,'31 de março' de 1916.

dA participação que vamos ter

no conflito, europeute
m dado lo-

gar a que aimprensa fra'nceza e

'ingieza'nos dirija-palavras de en

'terhecida gratidão; Tambem por

sua parte.2-,os, oradores
e conte-

rcntes dos dois paises amigos

nos, fazem .honrosas referencias

agradecendo o apoi'o'morai e ma

teriai que vamos dar-lhes. Dos

› proprios ;pulpitosl egreglos. pr
ega

dores falam gde: Portugal com

admiração e reconhecimento. Nas

conferencias ,dos aliados tem já

'voz o representante portuguez.

Quer dizer: Portugal tornouto

seu'logarrnio :cortantes d
a Civili-

.sação que ,se realisa em Paris-ou

seia no coração do. mundo, de

'mães dadas'COm ' 'as j principais

nações 'do universo, rtooriente e

-no-'ocide'ntã :áque'm e alem-mar,

pois . não, tarda-..que oBrazil, a

. _erica e outros povos _venham

¡uiitat-se-nos preparando a deñ-

'oitiva vitoria.

' As resoluções tomadas desde

¡á' estabelecem uma unidade de

ação de ordem' militar, diploma-

tica e economica,considerando-
se

um documento historico que agru-

pará durante e depoisda guerra

oito nações que representam mais

de'metade dovmundo.. __

, operando @curiosos meios

Dia 5. ~-Volta ainda o mau

tempo. Apesar disso, a «Feiras

e mu'to concorrida. A

Dia 6.-Continua a invernia.

A ria trnsborda por vii'tuie das

aguas das chuvas.

Dia 7.-A autoridade proce-

de a buscas domiciliarias ,pre-

teidendo ferir, por conta e or-

     

   

 

    

  

   

  

    

   

 

   

  

  

   

sada filha do nosso velho ami-



de ser mais nuspiciosa e o seu

programa mais seleto.

Brevemente conta pôr em

ensaios todos os numeros do

aStabatMater», Je Rossini, e

respetiva massa coral.

Como se sabe esti composi-

ção genial é um verdadeiro mo-

numento de arte musical, que,

or si só, bastaria para imorta-l

isar o seu artur. e a su:: anii?l

ção resultará no nosso meio "no ,

acontecimento artistico de pri-

meira grandeza.

A' comissão organisadora de

esta orquestra e seus executan-

tes o nosso aplauso pelo seu

louvavel empreendimento.

Concertos. - A Camara mu-

nicipal atendeu de promo algu-

mas das reclamações que daqui

lhe dirigimos no nrmero assado

com respeito á forma de Eller os

concertos dar ruas. Ficaram ago-

ra bem os que até hoje poderam

ser atendidos, seguindo-se-lhes

outros, e entre eles o da aveni-

da Agostinho Pinheiro, antiga

Estrada-americana, que tem um

transito enorme. Já para a lar-

ga reparação de que carece ai

está bastante pedra britada, e já

ali começaram os trabalhos per-

liminares.

Comboios-A Companhia dos

caminhos de ferro portuguezes

não desatendeu a solicitação

que com a Camara municipal

aquilhe fizemos. Depois de csru-

dar convenientemente o assunto,

resolveu suprimir apenas 2 com-

boios rapidos, sendo os que ñ-

cam os _que dão ligações inter-

riacmnais.

Manteem-se os dois correios

que partem do Porto as 6,28 e

7,55 e de Lisboa ás 9,10 e 9,35.

O novo horario Começa no

dia 5 de abril.

Mendigos.--No domingo as-

sistimos ai a uma verdadeira ex-

posição de chagas e de lamen-

tos. Por essas ruas abaixo, e

aqui mesmo em frente a nós,

postrarem-se varios mendi os ex-

pondo aleiiõcs horríveis, eridas

varias numa gritaria lamentosa

e arreliadora, durante todo o

dia, aos ouvidos-das dezenas de

pessoas que ai vieram a Feira.

A policia sabe que a exibi-

ção de tais coisas é expressamen-

te proibida. Mas deixou corrêr,

de forma que aos olhos dos es-

tranhos que aí vieram, e cente-

nas se não milhares de pessôas

foram elas, passou a terra por

graduação que não deve ter.

A lim de evitar que de futu-

ro e maiormenie nos dias proxi-

mos da Feira a scêna se repita,

daqui chammros para o facto a

a'enção do digno chefe daquela

Corporação,o sr. Comissario e

administrador do concelho.

Convocação das praças licen-

ciadas e de reserva. - Pelo co-

mando do regimento de infante-

ria de reserva n.° 24 são convo-

cadas as praças de reserva e li-

cenciadas pertencentes ao refe-

rido regimento, e bem assim a

todas as outras unidades das di-

ferentes armas e Serviços, domi-

ciliadas no concelho de Aveiro,

a comparecerem no quartel do

regimento de infantaria de re-

serva n.° 24 nos dias abaixo in-

dicados, pelas q horas, com as

cadernetas militares e artigos de

uniformes añm de lhes ser pas-

sada a revista anual de inspeção

determinada no Regulamento-ge-

ral do sei viço do exercito.

Os que comparecerem na se-

cretaria do dito regimento de

reserva das 1¡ ás 15 horas, em

qualquer dos quinse días que

procedem o fixado para a revis-

ta, são dispensados de compare-

cer no dia marcado.

As praças que faltarem a es-

ta obrigação especial são puni-

das nos termos do citado regu-

lamento.

Os dias fixados para a revis-

ta são: 7 de maio de igiõ pa-

roquias de Aradas, Cacia, Eirol,

Nariz e Senhora da Gloria; i4

de maio Eixo, Esgueira, Olivei-

rinha. Requeixo e Vera-:ruz.

d Paim-Tem estado bas-

tante concorrida a Feira-de-mar-

ça. Todos os dias vem gente das

aldeias e concelhos ,roximos,

que ali re'alisam importdiitestran-

nações. Em geral os exposnores

estão contentes, sobre tudo os

de calçado e fatos feitos, os de

mobiliario, guarda-chuvas, etc.

A Feira abriu com um dia

radiante. O segundo, que foi rio

domingo, lindo tambem e a va-

ler, apesar de soprar uma ponti-

nha de vento, :ue tornava a

temperatura fria e' mais.

40- No domingo os gatunos

tiveram artes de roubar do bol-

so interior do casaco ao sr. Gui-

lherme de Almeida Neves, de

Sangalhos, uma carteira com 75

çsçudos em notas.

pequmos se deram ainda, nãz.

obstante a rigorosa ñscalisaçao

da a efeito pelos Galítos na noz-

grariusrm de q'i: se _dc~t.icava:

  

    

    

    

   

    

    

  

  

Este o maior; outros mai-

policial.

Galitos. - Exzed u 'i espeta-l

tlva o soirée de mi-caréme leva

te de 29.

Magnifims costumes algum

de soberbo efeito, sobre corp-i

lindos iostcs femenis.

Profusos e variados serviços

dançando-se com muita anima-

ção até altas horas di madru-

gada de ante-ontem.

Contra a dobllldado. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne›e acFa-

rinha peitoral ferruginosau contra

a tosseo (Xarope eitoral James»,

da Farmacia de edro Franco &

c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa

 

- (O melhor para a pellel

tio da Agra de Fogueira» no oooooooooo O

valor de izaono- A cura rapida

AS despezas da P'aça ° Anemia Clorose
l Itoda a contribuição de registo

  

  

   

  

 

   

   

    

   

 

   

   
  

  

 

   

   

  

  

 

  

  

  

    

Porto, c está á venda em todas

aslivrarias da capital e nas ta-

bacarias Mona-co e Neves. Preço

8o centaVOs.

iin'in :impalica familia de d -di-

ondas amigos do regimen, faz

l' ill.: ainda o seu conselho e o

seu L .templo.

  

   

   

        

   

    

   

  

 

    

  

    

   

  

  

   

 

  

  

   

_6.¡W__ W -

_na 5=ntimo~ o facto, e cnvia- , ' por titulo 'onerozo são por Febres "IISÍI'Q

os mortos nus' daqui ab todos os doridps, . conta do arrematanie. ou sgzõe. s

extrecinlmente aos srs. Antonio

Felisardo e José Simão, sena-

tlor dcmocratico, o nosso car-

':'i.› do pezaines.

M

Pelo prezente sao Citados \obtemñe com a

todos os Credores memos pa-l .
'

Qiniiarrlienma

Se quizerem dar-se ao traballio de

perguntar em torno de sl, encontrarão,

em todas as classes da sociedade, mul-

tas pessoas, que lhes dirão como as

Pílulas Pink exerceram a mais benefi-

ca influencia sobre a sua saude, e que

ás Pílulas Pink, e só a elas, devem a

Por telegrama recebido nl-

timamente do Cairo, soube-se

ter falecido ali o sr. dr. Ovi

dio de Alpoiin, que ha anos su

encontrava no Egito represen-

ta virem deduzir os seus di-:

reilos dentro do praso mn

cado pela l-si, .sob rena de H'

 

  
. ' -' , _ boa saude que no rosto lhes transpa- velia-

' I . - . ~ '

âÂÉÊZangãlnoãnbouàÊe 13;::Aslàqeêllcççofíiílmlifüs su0 [nfumc- Aveiro, i7 de março Je Gama o consideraveís melhoras

i. ,p a V r 5,13' s_.et.pe_ ieçto gera avo- ,9,64 na Tuberculose e mal.

fôra nomeado após uma pro, _v -_-- riêlcel as Pilulas diÍJink, e porque estas V _f_ _ N _

' p u as são o me camento que melhor et't 1 UBI: Na '

posta. apresentada ao governo Grande marca flanceza e mais rapidamente livra os doentes .031ml de direito uma” e “Osama“. d“

7

dos seus incomodos e sofrimentos. crenças. oscroliilose. raqiiilisno n

Gonvaloscança d- maior para

das doenças é insubstituível.

Em poucos dia: de tratamento

constata-se aumento de peso, do apeli-

I e e recuperamento de forças.

portuguez pelos juizes que fo-

ram depois seus colegas. '

O sr. dr. Ovidio de Al

poim foi uma das figuras de

maior destaqueno nOsso meio,

tendo sido eleito deputado e

ocupado ainda outros cargOs

elevados.

Tinha apenas 46 anos de

elade, deixando de si boa

lembrança e um excelente no-

me.

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsas. Só o Crema Simon

da côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. 0 _.pá de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Creme.

Grande marea franceza

m

Novas edições

Um livro impressionante e

realmente uma publicação reco-

mendavel, e ogrosso volume que

'Rega/ão.

O escrivão do 2 ° otimo,

Silverio augusto Barbosa de

Magalhães

  
    

 

   

  

  

   

  

   

   

  

 

' ' Muito. olinloo-

Excelente casa ls -i- em poor-u.“.t

2' *1M sitio central desta ci-lcatm' d. 'mm'Ft'nm'I

i i dade, vende-.se urna ca- conf....m'.. n..."-
Ihodoo pelo¡ no.. ro..

J sa grande,completamcn- pidoo ofoltoo. au boi.

te isolada doutras construções, aindl nlo dou um lu.

com moito terreno de quintal.

    

A' ilustre familia enlutadae tinham“ dc ?6535“ SUb 0 'l' e Pa'COS' .

especialmente a seu irmão, o “1° d“? *Magela da Roma' Nes“ ”daçãO 5° dão ln' Premiada; nas EXPOSIÇÕCB

e' que e um empolgante e sensa- - (Ormações. 'de llllllnl, fil'll, “III, IIIII'I l |0-

sr. dr. José Maria d'Alpoim,

apresentamos as nossas con-

dolencias.

4-0- Em Lisboa, e na casa

 

eional romance, original do co-

nhecido escritor, sr. Eduardo de

Aguilar.

As Tragedias de Roma são,

de saude em que se cncomm_ indnbitavelmenie, um romance

digno do nome que o firma. As-

va, faleceu ultimamente o sr. Sistmc a quam, Pavomsos, a

dr- JO“ Alberto Barata df) ag"ill'«lr= tortorantes.a rugidos de

Amaral, ,diz de direito e anti- rali/21 e dc desespero. A Roma

go governador civil deste dis- Mimi-il, a Roma das Cesarcs.

a Roma qu: se aVilta em ondas

lion, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Barrclm

mensno no .mn

As mais altas Y

recompensa¡

n “saiam

REVisrA MONARQUICA SEMANAL

A CÕRES

Director, Homem Christo Filho

Redactor em chefe, João d'Amaral

Gerente, Horiiiiigos de Carvalho Megre

Redactor artistico, Jose Pacheco

Secretario geral, Victor Falcão.

Conanormo nas ursimnios

OÍsr. Sebastião Duarte Bernardes,

que reside na rua de S. Juan da Mata,

n.° 106, Lisboa, é uma dessas pessoas,

de que falamos, que podem testemu-

,nhar e afirmar, com conhecimento de

causa, a eficacia real e verdadeira das

Pílulas Pink.

«Eu era muito aneniico, escreve-

nos este sr., e a doença havia-me en-

fraquecido bastante; sentia-me sem

descanço tatlgado, abatido, e este meu

 

Frasco 810 rol.

 

mto. i da iai“: c de sangue Panama estado, já bem triste, era ainda ngm_ E' poiiricos A' _venda nas boas !armarios

exumo ue era um CCM _ . _ , i vado pelas perturbações do estoma o Alvaro Pinheiro Chagas, Luiz de dO arz e coIouias:

› q 'u u i va miserwel mas - g ' '“7,4, t e ssa e t› _ .., e pehs Mamma parto de tanto sogra, Magalhaes, Aires d'Oriielas, Rocha Deposito:: LYIIIO. Fat-marcia

rater austero e um magistrado

:l

Martins, Antonio Emilio de Almeida

Azevedo, Alfredo'Pimenta, Artur Bivar,

RJ¡ Coelho, D. Luiz de Castro, Luiz

d: Almeida Braga, conde de Monsa-

rinc, Antonio Carneiro, Jose Paulo da

Camara, Antonio Sardinha, Anselmo

Vieira, Lourenço Caiola, etc.

(Jomaoaanoans surrsrrcm

Biel, Almada Negreiros, Jorge Bar

radas, Diogo de Macedo, Eduardo Via-

n.1, Antonio Soares, Armando Basto,

Sturat Carvalhaes, etc.

Publica-se todas as quintas-feiras. ' -

Cada exemplar, 50 reis. “#322203. o. mtu" h Qui.

Escritorio: liiia da tmenila, 45-thllllli a O...os... .

:io mesmo tempo, grandiosa,

bri hnnte e opulentissiina, surge,

a nossos olh.s, em toda a pu-

do seu oiro. da :ua força

sua requintado perversi-

,reoopci ágPiiuias Pink, para versa ane

*curava, e é com imensa satisfação que

hoie venho dizer a v. que me dei mui-

to bem com elas. As Pílulas Pink for-

talecerain-me, restituiram-me o a eti-

te e-deram-me a possibilidade de azer

boas digestões. Numa palavra, e isto

diz tudo, cnraram-ine.›

As Pllulas Pink são recomendadas

contra a anemia, a chlorose das jovens,

a fraqueza geral, as consequencias do

excesso de fadiga fisica ou mental, a

nenrastenia. as doenças de estomago,

as enxaquecas, as nevralgias, as dOres

reumaticas.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmaclas pelo preço de 800

reisacaixa, 43406 reis as õ caixas.

Deposito eral: J. P. Bastos & C.',

Farmacia eninsular, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa. - Sub-agente no Porto:

Antonio Rodrigues da Costa, Largo

de S. Domingos. 102, e 103.

_CARTAZ ANUNCIAle "

ARREMATACÃÚ
2.' PUBLICAÇÃO

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro e

cartoxio do escrivão do

2.° oficio, Barbosa de Maga-

lhães, no inventarlo de meno-

res por obito de Joana de Le-

mos, casada, que foi de Es-

gueira, em que é cabeça de

casal Domingos dos Reis,

viuvo, do mesmo logar, por

deliberaçãodo conselho de ta-

milia e acordo com os ¡nie-

ressados, vão á praça no dia

9 de abril proximo, por ii ›

horas, á porta do Tribunal- ¡

judicial desta comarca, sito nal fit;-

Praça tia-Republica, desta ci-IE

dade, para serem arrematadosI

Rets; Atuou, Farmacia Maia; com.

.lt, Farmacu .Donato;nIII¡IA

DA ral, FarmaCia Sotero, otc.otc.

Deposito geral: Farmacia Gama, C

da Estrela trS-LIUIOL

muito digno, deixa viuvaa sr.

D. Maria Pina Barata do Ama A

ral.a quem acompanhamos no la“jfl

doloroso transe por que passa. :ad:

O falecido era antigo assi- Para que se possa imaginir

nante do Campeao, que Con- o que haverá de feroz e hediondo

servou até esta data. no romance Tragedias de Roma,

O seu cadaver veio de Lis-
bastn saber-se que a sua princi-

' . pal ñgura é_ Nero, a quem_os an-

bqa para .rmmíendQ' _tendo tigos historiadores denominaram

ah _as mamfesmçoes funübres o «artista das monstruosidadesr

mais sentidass Nero, pois, queem cri nes e dc-

40- Urna tuberculose pol_ vassidões conseguiu snplantar

' ' " ' ce :' 1fico

monar vmmou tambem ulti- ballgula. apafe “0 !mana

mameme uma irmã das srs trabalho de hduardo de Aguilar,

s
_Ó .

. .r umas vezes grotesco, outras ve-

Alvaro Le e Manuel Le' ñlha zes tragico, rolando-se, rngindo,

dO antisocapitão da da mari- contorcendo-se, inventando tor-

nha marcante, sr. Antonio Lé. turas, estimulando os carrascos,

Em ainda nova e caçara sonhando com toda a espec1e de

. , -. _ 4 -, crimes, ou, então, tocando e can«

:a palmo. “sab dum ano' ”de“ tando, guiando carros, disputan-

e vl a ain' a.
. do concursos de poesia, para lo-

Os nossos sentimentos aos go, como um louco, percorrer,

,doridos.
disfarçado, todas as alfurias, pro.

... A úsica “amou tam_ vocar lutas noturnas com' bri-

bem, na passada semana' uma goes., encher as 'mas norras, in-

. cendiar Roma e lançar os chris-

galante tricana da nossa terra, ,aos ás feras para se dele"“

do Sr. Julio Maria dos' com os seu; sofrimentog'

Santos Freire, CSCHVãO da ca- Esta can-la em o leitor

pitania do porto desta circ uns- ass¡ste no romance liagedzas de

orição. ' Roma-é grandiosa, mas o autor

- . - ainda mais nos impresswna quan-

Judnh se Chamava' e fo' do descreve a pavorosa ilumina-

com pouco mais de vinte anos, ção nos ¡ardms de Nero, mta

na edade em que a VIJa mais com os corpos dos christãos,

devia sorrir-lhe. presos em postes e envoltos em

Fez parte do grupo sceni- Chillmà ef“químo OàmPÊ'ÉaÊl?V.

co que. ha autos se constituiu e *1“de u““ “no e “u“ O'

, 7 _ zomba das suas Vitlll'lrli q ie mar

al “Vou á Mena Para“ d“ 1°' rem sem um lamento, sem uma

lego CQIDO aillarc/za de (41.110,1, ininria, algumas até a lançarem-

¡ilajrc del contem, etc., des- lne 3 pci-teu.

tocando-se pela sua gentileza ?rage-!tas de Roma que, en

  

e GRIPI ceram-
Tosses rapidamente oom a:

Xaropo Gama de crsosota lato-fosfa-

duto.

Frasco ôro réis

  

Contra imperfeições da pollo usae o

!riu-rsrsr tram Siiiiiii
com SELLO VITERI

E' o mais perfeito creme de toilette uo so Iron-

queia, perfume, amada a pelle. Tira aliam. ::santinho
mancha, vermelhidaomanno, burbulhns, ardu, cioiro .

espinhas olhelras. Alisa a pello rugoaa o ic a dos i,oo oa

e cotovellos. Desmancha as callosidades &i; poa o Mol,
evitando a formaçao do ealloa. Refresca e tom oa pos ro-

sistentes a longas marchas. Defende a ello da acção do
sol, v.:nto e poeira. Cura o evita a ura nas :dum o

essoas ordas. Tira o m1

hairlziear.9
or da' "nan“ 'm “Indl ao

Pote.......

 

1 escudo

Contra tosses, rouquldlo. onxaqukss. Muito «um» a

bronehltes chronicut somaolonela o oiitorpoelmratlowwo

bro.. resultantes dos mau. climas o uso abusivo do .ça

t Ibama, usae

Belsaúde com séllo- VITERI
as unless clgardlhas* nodldnaos que podem e devem ao?

usadas em publico, porque, teem uma a rosontaelo Ilh-

elegante, e raneiam_ e perfumam a atmosp era. Preparada¡

com plantas medicmaes que reunem os efeitos do monthol, '

cantora, gaiacol, gomenal, eucalyptua o mélixo, o abalo a¡

pode beneficiar quem as usa. EVitam as doenças contagio-

sas. taes como: 4361148, PUMOIIB, JIOUCIUH'B, "Ill-

cirrose, COQUEUCBI, etc., destruindo-lho os german¡ quo

se lil0)(l."n na boca. PMMA!! 0 841.170; ll"" J armar

A CAN¡ DEYTABM. O seu fumo é um !81'13“10 mx.

car. nas was naspmaroaus invadindo toda¡ as celulas dos

pulmoes. DEVEM usar-as: todos os que fumam, 'l

aaavzxu os ararras amarmos” u manu, evitando- os

o catarrho gastrico e o venêno dos fumadores; oo lo ¡a-

-› . r.,
um só vorume se divide ein Clule

ç bornçuo'
partes (A dedibação dum escravo

e As ferocidades de Nero) esrá

destinado, sem duvida, a um

brilhantissimo exito, niio só pelo

muito que interessam todos os

seus capitulos, como tambem pe.

lo estilo, pelo colorido dos qua-

dras, pelo rigor das ngnras. Le.

se. ..oo ve dideiro interesse.

As Tragedias de Rama :or-

mam um grosso volume de cêr-

ca de 700 paginas, em magniñ-

co papel, é un primoroso traba-

lho grafico da iznportantissima_

casa 'aA Universal), de Figueiri-

Faz pena, e ao sr. Julio

Freire enviamos os nossos sen-

timento.

eo- Ern Castelo Rodrigo

faleceu .anibcm,repentin :men-

le, o pai do nosso .migo, sr.

Aliluilz'¡ F“ilLUrdú, digno, che-

fe do posto aduaneiro desta

cidade e nosso colega da 'Ra-

são, novo semanario desta ci-

dade.

Velho portuguez, honrado

carater e chefe respeitava¡ de nhas é¡ um Ribeiro LJ** do

 

por quem mais oferecer nci-

ma da avaliação, os seguintes

predios, separados para paga-

mento de dividas passivas:

nelas, proximo da Estação do

ça em 250-7300;

Uma terra lavradia sit-,i

em Vale-marinhas, freguezia

iooaoo;

_Uma leira de terra no Sl-

 

Caimliil'iu »id ferro, e v il á pia-

de Esgneira, e vai á praça em

 

bitzim em 'login-es insalubres, !03m camarim: 0.1'.

recuar¡ Passou. e um perfumador do ambisato- todos u

que _teem Pressao, porque desprende este, f 'tando g

respiração, activando a circulação e sauna-un O DI l

rx; os que sofrem de DOENÇAS IA .MU, mm, "Ink

saaacaros, um, armas, rendas, o oa constam.,

todos os que viajam.

tarot¡ da 24 rigmilliai. . .. 24- centavos

Pedir _todos os preparados com “lo W. que roprosolio
garantia de genumidatle, ao mesmo tempo que índio¡ sor

_ o melhor preparado para o flui a quo so destina. ao

Deposito central: Vicente Ribeiro dt C!, sucr. Joio Vieolto liboi-

ro Junior, rua dos Fan ueíros t.“ dir' iaboa. OI

indicados são os de veliida em, Lisboa. Fani-l; !ora scr-2:2

as despezas de cobrança, emballagom, porto o ro 'stro, vo-

rzaveis contorme os logares e a natureza do pod¡ o. Podo-

se n hneza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.

i-'t



- Estaà e irno

LEGATE Modas e confeções E Camisaria e gravataria

PII-PEI] Ill COSTA PEREIãñ

   

l
l »u

ARTICPA:ás suas ex.“m clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

relamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, na¡ escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa. . - V

Mais previne as suas. ex.” clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu estabeleCimento, amplian- ,Â

A' 'do-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serio feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

. CHAPEUS ENFElTAOS PARA SENHORA :3:32:22::1*::313531rs32:afim:assistiam:
de Ch'apeus par¡ senhora', ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA Elegante _í _

Rua. de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEIRO _-
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Para Rio de aneiro, Santos Montevideu e Buenos-Ayres

Preço da pasg. em 3.34121asse de Leixõ'cs para o Brazil e Rio da Prata 46350 Esc

e ' ' D › n a Lisboa › r › › 46350 ›.
l

Amazon, em 12 de abnl _

furl S. Vicente Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos Montewdeu

e Buenos-Aires .

?(0,10 dl pangem 3.' classe de Leixões para 0 Brazil e Rio da Prata, 51850 Esc

e “e D s r s n Lisboa › s e e n e 51350

Darro, em 19 de abril .

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 'Buenos-Aires.

Preço da pasg. em 3.n classe deLeixõespara o Brazu e Rio da Prata, 4b$50 Esc_

e s s' r › a › Lisboa e › s r e 46350 s

Desna, em 25 de a.an

Para o Rio de Janeiro. Santos, Montevideu e Buenos-Aires

Pr dl 'as em 3.'classe de Leixões para e Brazil e Rio uai Prata, 46350 EC,

.ec. P sig a s a Lisboa e e n e e › s 46350 ›

t
D

Araguaya, i m 10 de maio _

Para AS. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

. e Buenos-Ayres

Piece da pasg. em 3.' classe de Leixões para o Brazil e Rio da Prata.51$50 Esc

› e e › t Lisboa s s s s p e 51.50 ›

.XXXXxxxxxxxxxx xxxxxxxâ
:r

› * T ..mim g¡ Allllllll¡ Dl l'lll'l'

› H A à' ,_ flar'e'slainroseira:

' . W J - 5; , j A Ó '3 . mg'. 61 hectares de cultura

RAQUETES CORREIO:: A sms DE LEIXOES a _ r, ,g x causam“ z _í-

~ e « â g E gt, ll0llllllll Ill lllll é llllllll v.

É, ã x Horticultores "

o ã Rua do Trlunfo, 5 _-~~- PORTO

x .;.- , ° a .9
x O _Catalago n.° 21 em Vigorl

ã ' é remetido gratis .-

\----t

5° 9”“”“9 K lllllllll ll llllllilll_
vende-se na F8- CURSO LlCEnL e NORMAL
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brica do Gaza A

Aveiro. ABRAÃO ALVES PIRES,

_ . em re ado de f'n

Um carro ou 500 kllOl... 8h59. reis p g . _ l HPÇHS' com

[ooo kilos............... mm . longa PraULa de ensmo secun-

dario e normal, vai abrir um

. curso de explicação das disci-

¡ plmas do liceu e Escola-nor-

t mal, bem como do exame de

t admissão á mesma escola. jun-

; r--T o ?mentel com ?naclelo Pires

l _ l i ernantes, pro essor no Cole~

gio~-aveirense diplomado pa-

_-__ ra o magislerie) primario.

Dirigir á rua de Santo Ai:-
_ _ . . _ _

pintaria e marcenaria, a pre- 1 tomo, " 42' Me r°'
l

l

i ' ços sem confronto. Iw

1 l
um 2.' an-

' ' i ' ' ' ' ° ' _ Fazem-se construções, por* ' darmo Lg“-

t ::322% (tiâdgêuàlguer riam:: go Capitão Maia Magalhães,

on os ' , , - t -. ›

l ' RATAMENTO das docnà distrito_ p com :dgnlñcas Vistas, munos

A-SE uma gratiñcaçao de ça, d. unem“, prostata, A _ _ como 05, gas e agua encana-

cem mil reis a quem bexiga . rms¡ da, doencas da, t lllonlllugusloTavartslicenlo dos, etc-AGENTES

lomecer indicações Pal" senhoras e das doenças vene-i Avcnma 5 de Outubro Trata““ com 511V”“ de
Em 51513083 Magalhães na rua 'li l

^ E' i' ' ' 5' " l deSCObena de 130550” !ue reas, urelhosco ia e steco-' L. . ' ' am"“

(o façam o comercio d. impor_ pelo p cy 1 Murtoz. Firmino.
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139iKua de Belem, 149. Li530]¡ _ à

*É- l Executam-se, por contrato,

Áxxx
todos os trabalhos de car-

v
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Islas Paqueles sao lle LlSBOl no dia seguiria

llllll ll naquelas list¡ companhia costumam atrasar n nas: ll Ilil lt .lallir'

   

n nonno lui enznnos ronrueugses

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' clas-

u acolhem”..beliehep @vista das plantas dos paquetes mas para Isso reco-

mendam-;Soil eamam

'v a.

 

Portos_ ' '

~ 'mia cá'

rica o que está proibido por / ,

lei).iíesde que dessas infor- Eduard° d ouvelra aaxaxsxxxxsxaxxxxxxxaxxa

    

  

  

  

  

     

  
  

  

 

  

  

  

  

   

l à maçóes resulte a 'apreciação ex-discipulo dos professores :à:
?a

da massa _fosforica com multa Guyon, Legnon, Gauchon e g
g

D¡ para o deliquenle não inle- do dr-_l_)01°“3› e _51'35515tcme s_.-__-____ --___›

. . - - . . .
..nas

. - ms 'l i '.'Í ' ' “or á gratlñcaçao prome_uda' na. Cllplca espada) das Vlas f o MAIOR PaluigfâtvxDv-osrolelsx. LONMEI lou. *'

v p á a Espinho - ' d h l N l “-
artimpa* ssuasex, ¡Ú! A . i i V Quem soube¡- da “Menna de urinarias o osplta ecaez, ix ' Xarope peitoral Jam“ e

fillfnlef' que 1á (recebãlj iv Vem dar consultas a massa fosforica, dirija-se a COMUM“ de 1 ÍS 5 horas ;ç MM... ... mg...“ ...m ... wi,... L... n..., ' "SC

"Q sean““ fecebàljdoz a.“ Aveiro ás terças e sextas- Francisco Godinho,Bairro da da tard°›*Rua F07m059›4¡7› x ...m .m, ::.11.:'.':,'._'°;:.:'::;..,...,.,_ l' x

_goçidiides _Para a Pác'i feiras, das oito horas ao Apresentação n.° 25-AVEIRO. PORTO ;ç Kleroioo açaí-w_ rod:: a¡ afegão? :o: x

t¡ L)an C a- ' ' ^ , '
01'¡ Ol t0¡ ll'l ONGS, OI .01.02 q

.A ep e cãwqãaro' Cd me¡°_d'a› no Lonsunm1° do
x rebeldes og eonvulnas etaqael seus. ' x

\peusíe art 30% i E Uau- demlsta Teofilo Re“, á x ticos, bronquite¡ agudas o¡ crónicas.

'dcin'ovidade para os con- D- -
- -

Legalmente autorizado pelo Conselho de 7(

“1193513 eq 0.5“ ;o pd'
g geololria Geral d'lligiono doe . U. do x

- a' 'Fe SUCOHVÍ' allVOS- '
' . . v . ral; ' l um." lu 1 eu u IAM-ms .

i " br n o l Í x: ¡ D13 ¡tb-Tu; C.:- -::.~ ' FARMACIA FRAÍSCO, FlLHOS' h

fi Baias-; 1m 3' ' 9 w , o - 6- 95:)er FRANCO ec: 0,. g

.WI. ro
x “A esa REA os angra_ Liv - usem h x. '

.................................. ?à

o. h J A 1 :Sn ' É¡ ^<"'-"='-> "l nuswn-A.a-mp _M_

a Éâáaã~ã$üñâã®xxxxxxxxg a

 

- Vende-se, muito pro- 5”” especialidade da terra. Sonido variadissimo, para ~

› - ximo as. João da. Ma_ :_ chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

I 7- 'i deil'an com jardim, po-, abundante.

".cjbüiír' . mar, horta, e ;amadas _i hsta casa encarrega-se de despachar nas me- I

_ . 1..._ Tem comodos para &Im-fl lhores condições todas as encomendas gue lhe Se-

f¡ fieiJlllda-de lia grande. Tem agua. e jam leitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

“gnu“. . ;mm gaz encanadcismom bons Brazil. onde tem os seus revendedores. '

 

TEM sempre a venda os mais finos dóces de ovos, '

laamoamaaaaeoa i ocomo”“o

âEilllãçÀü 5% EÊKÉdâSr

Vende-se uma boa arma- Barbados e enxert03 das

ção de gala, que da para mais castas mais resistentes e pro-

 

   
candieiros e quarto de Faz desconto» as casas que lhe gastem em

  

banho. :3'- êrande lllfülllll-¡wl'f OVOS 229195, 0.11¡ latas 01'- que uma cLll'tjíl. lista em bons dlilivas. Qualidades garanti-

Tanque para' lavar, 55;' bim'lcm dl' “ür'WÊ5 '5“'41'13V'5 U5 “3551505 "ía-'15* .H condições de Lulis'L'l'V'c-lçflú e .ias. Enxertos de pereixas de

com bomba de farra-,bom C05 da Tia de Aveiro» tl"“ CO““TVaa e 35 3813070539 'JÍ'ÍÍ vende-se por preço CUIl'v'ldllll :xcclentes qualidades.

gazometro, pomb-.i, ca- “18035 assada* á PCSWUOT- vo. Vende Manuel Rodrigues

88.8 de arrecadação, etc., Quem _mt-tender dirija-sen ”em“ de carvalho: AVEÍRÓ

etc.

Tratar R. Elias Gar-

oa. som-Porto;

Antonio Silva, de Partieliin “Requeixo.

@WÉBÉÕISWiB mcomo.

z

Rua da Costeira _Aveiro

 


